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QUADRO 1 – PARÂMETROS DE ANÁLISE DE MERCADO DA RAIZ DE MANDIOCA E DERIVADOS - MÉDIAS MENSAIS  
 

Unidade 12 meses Mês anterior Mês atual Variação anual Variação mensal

Bahia R$/t 270,13 332,61 304,51 12,73% -8,45%

Mato Grosso do Sul R$/t 311,35 523,79 458,66 47,31% -12,43%

Pará R$/t 296,93 428,52 438,00 47,51% 2,21%

Paraná R$/t 347,90 535,62 481,05 38,27% -10,19%

São Paulo R$/t 291,06 476,04 397,15 36,45% -16,57%

Mato Grosso do Sul R$/t 1.781,27 2.764,92 2.453,28 37,73% -11,27%

Paraná R$/t 1.876,92 2.888,53 2.570,68 36,96% -11,00%

São Paulo R$/t 1.823,09 2.984,22 2.542,33 39,45% -14,81%

Bahia R$/50Kg 76,63 106,23 112,63 46,97% 6,02%

Pará R$/50Kg 145,00 218,33 230,73 59,12% 5,68%

Paraná R$/50Kg 67,50 103,95 91,14 35,03% -12,32%

São Paulo R$/50Kg 67,25 103,77 88,09 30,98% -15,11%

Paraná R$/50Kg 79,06 103,46 97,25 23,01% -6,00%

São Paulo R$/50Kg 179,85 152,80 148,65 -17,35% -2,72%

Farinha de mandioca - preços ao atacado

Fécula de mandioca - preços ao produtor

Raiz de mandioca - preços ao produtor

Farinha de mandioca - preços ao produtor

Fonte: Conab / Cepea / Deral  
 

1. PRODUÇÃO 
 

A estimativa de produção brasileira de 
raiz de mandioca para o ano de 2020, de acordo 
com a última atualização do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística-IBGE 
(novembro/2020), é de 18,994 milhões de 
toneladas, colhidas em uma área de 1,36 milhão 
de hectares. 

 

Se comparada a 2019, cuja produção foi 
de 18,99 milhões de toneladas, os dados 
apontam para um aumento de 0,02%. Houve 
uma redução de 1,95% na área plantada, 
levando a produtividade ao patamar de 14,96 
t/h, frente à 15,15/h em 2019, redução de 
1,24%. 

 
 
 

GRÁFICO 1 – EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE RAIZ DE MANDIOCA NO BRASIL 

 
Fonte: IBGE, Novembro/2020 
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2. MERCADO NACIONAL 

2.1 RAIZ DE MANDIOCA 

O clima foi desfavorável para os 
trabalhos no campo. Os baixos volumes 
pluviométricos prejudicaram as lavouras de 
mandioca. 

Na região Centro-Sul, a demanda por 
raiz de mandioca permaneceu bastante fraca 
durante todo o mês de novembro. As indústrias 
de processamento, devido ao fraco 
desempenho do mercado de derivados, 
reduziram o processamento. Por outro lado, os 
produtores estiveram desinteressados em 
vender a produção, diante do patamar de preço 
pago pelo mercado e do baixo rendimento do 
amido.  

O valor pago pelo mercado não está 
compensando os custos de produção que estão 
altos. Apenas os produtores interessados em 
liberar áreas ou se capitalizar venderam seus 
produtos. A maioria tem postergado a colheita 

para o início do próximo ano. Muitas áreas estão 
sendo colhidas para dar lugar aos grãos. 

Diante desse cenário, o preço da raiz de 
mandioca caiu em toda região Centro-Sul. No 
Mato Grosso do Sul, a queda foi de 4,79%, 
fechou o mês cotada, em média, a R$ 450,25/t. 
No Paraná, encerrou o mês cotada a               
R$ 470,85/t, desvalorização de 4,56%. No 
estado de São Paulo fechou cotada a              
R$ 391,18/t, desvalorização de 3,84%. 

Na região Norte/Nordeste, os preços 
estiveram relativamente estáveis. Na Bahia, 
depois de ligeira alta na segunda semana, o 
preço médio encerrou o mês com o mesmo 
valor da primeira semana, R$ 300,00/t. No Pará, 
ocorreu valorização de 7,11%, encerrando o 
mês cotado, em média, a R$ 452,23/t. 
 

 
 
GRAFICO 2 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE RAIZ DE MANDIOCA (R$/t) 

 
Fonte: Conab/Siagro: BA e PA   
Cepea-posto fábrica: Demais estados 

 
 
 
 
QUADRO 2 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE RAIZ DE MANDIOCA 

UF
02/11/2020 a 

06/11/2020

09/11/2020 a 

13/11/2020

16/11/2020 a 

20/11/2020

23/11/2020 a 

27/11/2020

BA 300,00 318,03 300,00 300,00

MS 472,92 458,85 452,62 450,25

PA 422,23 425,29 452,23 452,23

PR 493,37 483,67 476,32 470,85

SP 406,81 396,94 393,66 391,18  
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2.2 FÉCULA DE MANDIOCA  

O mês de novembro começou com o 
mercado de fécula muito lento. Compradores 
estiveram ausentes, com alguns postergaram as 
compras apostando na queda dos preços. 

Mesmo com as fecularias reduzindo a 
produção, haja vista a falta de matéria-prima e o 
baixo rendimento do amido, de acordo com o 
Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada – Cepea, os estoques subiram, ficando 
acima de 50 mil toneladas, 92,4% maior do que 
o mesmo período de 2019. O Cepea também 
apurou que a ociosidade nas indústrias do setor 
chegou a 64%. 

Devido ao fraco volume de vendas, as 
fecularias optaram em reduzir seus preços para 

conseguir escoar os estoques. Esse movimento 
veio surtir efeito na última semana, quando se 
constatou melhora nas vendas e redução nos 
níveis de estoques. 

O preço da fécula de mandioca caiu 
gradativamente em todas as regiões no mês de 
novembro/2020. No Paraná, a queda foi de 
5,27%, fechou cotada na última semana em 
média a R$ 2.405,35/t. No Mato Grosso do Sul, 
a queda foi de 3,85, ficando cotada na última 
semana a R$ 2.405,35/t. A menor 
desvalorização ocorreu no estado de São Paulo, 
2,14%, encerrando o mês cotada a                  
R$ 2.513,57/t. 
 

 
 
GRAFICO 3 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FÉCULA DE MANDIOCA (R$/t) 

 
Fonte: Cepea-posto fábrica 
 
 
 
 
QUADRO 3 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FÉCULA DE MANDIOCA 

UF
02/11/2020 a 

06/11/2020

09/11/2020 a 

13/11/2020

16/11/2020 a 

20/11/2020

23/11/2020 a 

27/11/2020

MS 2.501,71 2.458,76 2.447,30 2.405,35

PR 2.647,29 2.585,27 2.542,33 2.507,82

SP 2.568,53 2.552,47 2.534,76 2.513,57  
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2.3 FARINHA DE MANDIOCA  
O mercado de farinha de mandioca 

esteve pouco movimentado no mês de 
novembro/2020. Poucos negócios foram 
realizados, destinados em sua maioria para os 
comércios locais e em pequenos volumes, 
fazendo com que algumas farinheiras 
reduzissem ou parassem suas produções na 
região Centro-Sul. 

Mesmo diante da melhora das vendas 
ocorrida na última semana de novembro/2020, 
os preços médios caíram em relação à primeira 
semana do mês. As expectativas de melhora no 
mercado, com as vendas de cestas de final de 
ano, ficaram aquém do esperado por parte da 
indústria, não havendo, com isso, recuperação 
dos preços. 

No Paraná, a queda dos preços da 
farinha de mandioca nesse mês foi de 1,52%, 
cotada, em média, na última semana a              
R$ 90,95/50kg. No estado de São Paulo, a 
queda foi bem maior, 7,18%, fechando cotada a 
R$ 84,88/50kg. 

Na região Norte/Nordeste, o mercado 
esteve mais estável e os preços tiveram ligeiro 
aumento. Na Bahia houve valorização de 
1,74%, fechando cotada, em média, a                 
R$ 113,61/50kg. No Pará o preço médio na 
última semana foi de R$ 231,25/50kg, 
valorização de 0,91%. 

 

 
GRAFICO 4 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FARINHA DE MANDIOCA (R$/50kg) 

 
Fonte: Conab/Siagro: BA e PA               

Cepea-posto fabrica: Demais estados 
 
 
QUADRO 4 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FARINHA DE MANDIOCA 

UF
02/11/2020 a 

06/11/2020

09/11/2020 a 

13/11/2020

16/11/2020 a 

20/11/2020

23/11/2020 a 

27/11/2020

BA 111,67 111,89 113,33 113,61

PA 229,17 231,25 231,25 231,25

PR 92,35 91,69 89,59 90,95

SP 91,45 90,65 85,36 84,88  
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3. MERCADO INTERNACIONAL 

3.1 BALANÇA COMERCIAL 
 
RAIZ DE MANDIOCA 

 
QUADRO 5 – BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA – RAIZ DE MANDIOCA 

US$ FOB
Peso Líquido 

(kg)
US$ FOB

Peso Líquido 

(kg)
US$ FOB

Peso Líquido 

(kg)

Novembro/2020 37.199 29.705 0 0 37.199 29.705

Outubro/2019 17.138 9.802 0 0 17.138 9.802

Setembro/2020 50.656 58.816 0 0 50.656 58.816

Agosto/2020 5.889 4.873 0 0 5.889 4.873

Julho/2020 5.069 5.308 0 0 5.069 5.308

Junho/2020 19.896 18.784 0 0 19.896 18.784

Maio/2020 10.156 12.195 6.589 173.400 3.567 -161.205

Abril/2020 14.735 10.707 0 0 14.735 10.707

Março/2020 5.070 3.986 5.882 130.710 -812 -126.724

Fevereiro/2020 9.138 6.605 0 0 9.138 6.605

Janeiro/2020 3.477 4.008 5.498 121.840 -2.021 -117.832

Dezembro/2019 9.004 6.907 0 0 9.004 6.907

novembro/2019 12.062 12.008 13.500 300.000 -1.438 -287.992

Mês/ano

Exportações Importações Saldo

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 
 

A Balança Comercial de Raiz de 
Mandioca no mês de novembro/2020 teve um 
superávit de US$ 37.000. Foi o segundo melhor 
do ano de 2020. O saldo acumulado até esse 
mês é de US$160.454. Este tem sido um 
excelente ano para as exportações brasileiras 
devido ao valor do dólar. 

Os maiores compradores de raiz de 
mandioca brasileira nesse mês foram: Estados 
Unidos (US$ 25.569); Reino Unido (US$ 7.063); 
Portugal (US$ 966); e Uruguai (US$ 914). 
Bélgica, Cingapura, Chipre, Alemanha e outros 
16 países também compraram a mandioca 
brasileira. 
 

 
 

GRAFICO 5 – EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL - RAIZ DE MANDIOCA (US$ FOB) 
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FÉCULA DE MANDIOCA 
 
QUADRO 6 – BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA – FÉCULA DE MANDIOCA 

US$ FOB
Peso Líquido 

(kg)
US$ FOB

Peso Líquido 

(kg)
US$ FOB

Peso Líquido 

(kg)

Novembro/2020 1.418.228 2.221.468 6.543 3.000 1.411.685 2.218.468

Outubro/2019 977.688 1.509.472 14.241 28.000 963.447 1.481.472

Setembro/2020 782.387 1.306.545 28.482 56.000 753.905 1.250.545

Agosto/2020 932.438 1.547.218 19.470 29.700 912.968 1.517.518

Julho/2020 699.151 970.463 70.441 54.600 628.710 915.863

Junho/2020 1.024.715 1.123.149 16.413 29.000 1.008.302 1.094.149

Maio/2020 977.191 1.164.293 36.341 47.950 940.850 1.116.343

Abril/2020 694.216 856.370 0 0 694.216 856.370

Março/2020 1.024.570 863.575 188.039 62.375 836.531 801.200

Fevereiro/2020 570.271 675.367 9.552 3.375 560.719 671.992

Janeiro/2020 322.989 303.535 91.860 213.000 231.129 90.535

Dezembro/2019 1.149.076 785.728 123.600 300.000 1.025.476 485.728

Novembro/2019 521.288 518.088 74.952 24.494 446.336 493.594

Mês/ano

Exportações Importações Saldo

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 

 
Com saldo acumulado de US$ 8,71 

milhões neste ano de 2020, a balança comercial 
de fécula de mandioca teve o melhor 
desempenho dos últimos anos, tendo o mês de 
novembro o melhor do ano com saldo de      
US$ 1.411.685. O dólar alto e o preço da fécula 
na Tailândia, que encerrou o mês cotada a   
US$ 470/t, favoreceram as exportações. 

Os maiores compradores da fécula 
brasileira foram: Estados Unidos (US$ 476.657); 
Venezuela (US$ 389,133); África do Sul      
(US$ 114.180); Portugal (US$ 74.084); 
Colômbia (US$ 69.055). Panamá, Espanha, 
Bolívia, Reino Unido e mais outros 16 países, 
também adquiriram fécula do Brasil. 
 

 
GRAFICO 6 – EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL - FÉCULA DE MANDIOCA (US$ FOB) 

 
 
 

4. DESTAQUE DO ANALISTA 

A recuperação do setor da cadeia produtiva da mandioca esperada para o mês de novembro não 
aconteceu. O setor foi bastante afetado pelo desempenho da economia e o seu agravamento provocado 
pela pandemia do Covid-19. Os produtores de raiz de mandioca da região Centro-Sul estão sofrendo 
mais devido ao déficit hídrico que ocorre na região. Mesmo com as baixas ofertas e produção reduzida, 
os preços permanecem sofrendo pressão baixista. Por outro lado, a região Norte/Nordeste está com 
clima favorável e tem uma boa produção e não está compensando comprar a farinha do Centro-Sul. 
Os ventos estão mais favoráveis aos exportadores dos derivados em função do preço da fécula no 
mercado internacional e o alto valor do dólar e euro frente ao real. Um excelente cenário para a balança 
comercial brasileira e uma opção para o setor de fécula de mandioca para fugir da crise interna. 


